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Parreiral saudável
Pesquisador da Embrapa dá dicas de cuidados na aquisição 
e produção de mudas de videira

O   viticultor tem duas 
opções para obter 
mudas de videira: 

comprar a muda pronta ou 
produzi-la em sua proprieda-
de. No primeiro caso, a fim de 
garantir a identidade genética 
e a sanidade do porta-enxerto 
e da cultivar enxertada, deve-
-se adquirir mudas de viverista 
idôneo, credenciado e regular-
mente fiscalizado pela Secre-
taria da Agricultura. No caso 
destes cuidados não serem 
observados, pode-se compro-
meter a viabilidade econômica 
da atividade, pela introdução 
no vinhedo de focos de doen-
ças e pragas de difícil controle. 
Importante salientar que a en-
comenda das mudas deve ser 
realizada com no mínimo um 
ano de antecedência à data 
de plantio, a fim de permitir a 
produção adequada por parte 
do viveirista quanto ao núme-
ro de mudas e a cultivar solici-
tada, tanto do porta-enxerto, 
quanto da cultivar copa. No 
momento em que o produtor 
define as cultivares a serem 
utilizadas, deve escolher por-
ta-enxerto resistente às princi-
pais pragas e doenças de ocor-
rência na região e adaptado às 
condições de solo, bem como 
a cultivar copa deve ter adap-
tação às condições climáticas 
locais, além de atender à fi-
nalidade de produção (geleia, 

suco, espumante ou vinho). 
Com o objetivo de realizar 

a análise visual da sanidade 
das mudas, é conveniente que 
estas sejam de raiz nua e que 
esteja com o sistema radicular 
bem lavado, permitindo, assim, 
verificar a presença de pragas 
como pérola-da-terra (Figura 
1) e sinais evidentes (engros-

samento das raízes, nódulos, 
escurecimento e necroses) da 
presença de patógenos de solo. 
Além disso, é importante obser-
var que as mudas possuam sis-
tema radicular bem formado, 
no mínimo com três raízes prin-
cipais e comprimento acima de 
20 cm, com o calo do enxerto 
formado em toda circunferên-
cia da enxertia, sem fendas ou 
engrossamento excessivo. A 
distância entre a região do colo 
da planta e o ponto de enxertia 
deve ser de, no mínimo, 15 cm. 

No caso da muda ser pro-
duzida na propriedade, o ma-
terial de multiplicação (gemas 
e estacas) deve ser coletado de 

matrizes com bom vigor e bom 
estado sanitário, onde busca-
-se a ausência de sintomas de 
viroses, fungos e pragas. Ainda, 
a planta matriz deve apresentar 
boa produção e maturação uni-
forme da uva.        

Com relação às doenças, as 
mais comuns observadas nas 
plantas matrizes são míldio, oí-
dio e antracnose, as quais são 
de mais fácil controle, deven-
do-se utilizar produtos quími-
cos registrados para a cultura 
no Ministério da Agricultura 
(MAPA). 

No entanto, também po-
dem ocorrer doenças mais 
severas causadas por fungos 

vasculares, especialmente a 
fusariose (Fusarium oxyspo-
rum f. sp. Herbemontis) ou por 
fungos de podridões de raízes 
(Armillaria mellea e Roselinia 
necatrix).  Além de fungos, as 
mudas podem ser infectadas 
por bactérias - principalmen-
te Agrobacterium vitis (Figura 
2) e A. tumefasciens as quais 
causam galhas na região de en-
xertia e com o passar do tempo 
matam a muda – por viroses 

e por pragas como pérola-da-
-terra, filoxera e nematóides. 
Nestes casos, o material ve-
getal deve ser eliminado, pois 
trata-se de doenças e pragas 
de difícil controle, cujo plantio 
implica na disseminação e con-
taminação do solo. 
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Figura 2: Sintomas de Agrobacterium vitis em mudas de videira. À esquerda, formação de in-
tumescência  na região de enxertia (crescimento desordenado de tecidos do sistema vascular) 
e, à direita, mesmo sintoma no colo da planta.

Figura 1: Presença de pérola-da-terra (Eu-
rhyzococcus brasiliensis) em raízes de videira. 


